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RIO, 7
A PAZ

Dizem ale Pqrtsmouth que
o barfio ale Witle, plenipoten-
caindo russo, assinalou cona-
movido o tratado da paz eu-
tre o seu paiz ê o «Iapão.

O tratado íoi por elle assiu-
aaado èrri primeiro logar, se-
ajuindo-se-lhc o representán-
ie japonez barão Ue Koinuru,
depois o barão Rósen', russo,
e por ultimo Kogódro, japo-
uez.

Acto continuo as baterias
do arsenal salvaram com 18
tiros, repicando todos os si-
nos.

Os jjlenipotenciarios parti-
ráni uotílem mesmo; seguira-
do os russos para Néw-York
e os japonezes para Boston.

. RIO, 7
Chegou a esquadra argen-

tina, que aqui veio assistir ás
lestas da nossa independeu-
cia.

A esquadra, sob o coinmaia-
do do almirante Betbeder, íoi
conaboiada pelos cruzadores
brasileiros Floriàiio, Deodoro c
Almirante Barroso, que a foram
receber lóra da barra.

A divisão brasileira íoi com-
mandada pelo contra alnii-
rante Alexandrino Aleucar.

Apreseiilaraaai-se ao quar-
tel (jeneral o general Olyin-
pio da Silveira e anais alguns
militares aannistiados.

Os alumnos das escolas mi-
litares, aannistiados, serão
distribuídos pelos diversos
corpos do exercito até á rea-
bertúra dos cursos.

Os que estão nos Estados fi-
carão nas respectivas guar-
uições até á reabertura dos
ditos cursos.

No senado o dr. Hanairo
Barcellos apresentou uni pro-
jecto autorisando a despeza
de 50 contos de réis para a
fundação d'um aaauzeu de
produetos brasileiros aaane
xo ao consulado de Marse-
lha.

O deputado Francisco de
Sá, membro da coaninissão
de liuauças, lavrou parecer
sobre o pro jecto do deputa-
do Luiz Campos, elevando
i>0 '\. os impostos aduanei-
ros, einboi*a o governo pro-
ponha apenas ÍÍO •[. e o rela-
lor pretenda 35 •(.

O 'parecer ac|aa exaggera-
do 50 •[., deixando que a ca-
mara resolva sobre o assuan-
pto.

O deputado Urbano Santos,
relator da commissão de fi-
nauças, deu parecer iavora-
vel ao projecto apresentado
pelo deputado Medeiros d'Al-
buquerque, elevando os ven-
cimentos do pessoal do Su-
premo Tribunal Federal.

Acha-se gravemente enter-
mo o desembargador Fernan-
des Pinheiro.

Hoje o barão do Itio Bran-
co e o ministro ai'gentino as-
signarão o tratado de arbi-
tragem entre o Brasil e a Ue-
publica Argentina.

Continuam as demonstra-
ções de regosijo pela soltura
do senador Lauro Sodré.

Em Maceió houve ruidosas
festas em honra do illustre
representante Iluminense.

t

O governo declarou iufec-
clonado o porto de Hambur-
go e suspeitos os demais da
Âllemanha, onde está gras-
sando o cólera morbus.

BELÉM,7
O sinistro do vapor Cgril

deu-se no extremo da bahia
do Curralinho, ean frente á
ponta de Inajatuba, proximo
á ilha Canaticú.

A proa do Anselm cortou o
Cgril no contraforte do mas-
tro da proa.A agua, impetuosamente,
invadiu de prompto todos os
compartimentos do vapor.

O commandante do Ct/rí/,que

mostrou muito sangue frio,
dormia quando se deu o cho-
que, tendo estado de quartoaté ás \ hoa'as da madrugada,'
e o eommaudanlé do Anselm
tomava banho. i

Estava de quarto no Cgril o i
pratico «José Henriques'Cor-
(leia%o o no Anselm o pratico |José Geiniaaianp dc SanfAn-
ai ii.

As bagagens dos passagei-ros perderam se, bem como
quasi todos os valores.

O passageiro Ângelo Amá-
dor Leite logrou salvar unia
pequena mala que continha
setenta contos de a§éis.

O conde Panigai perdeu lo-
das as jóias e o enxoval de
sua esposa, photoga'aphias
que serviam pai'a uni álbum
e cerca de vinte coaatos em
moeda.

Consta <{iie o Anselm fará o
reparo das avarias que sol-
íreu, nas officinas de Eduar-
do Paul.

Depois do sinísla'0, este va-
por íoi comboiado ate aqui
pelo Javary, que, viaado de Ma-
aaáos, passou pelo logar da
catastrophe laoras depois.

O Javary leva daqui parle
du carga que era desliaaada
ao Cyril.

Exterior
S. PETERSBURGO, 6

a revolução uoAlastra-se
Caucaso.

Nos últimos coullictos
la'e mortos e feridos, contaaaa-
se cinco mil pessoas.

eu-

LISBOA, õ
Coaasta que o

Lo.ubetvirâ aqaai
Outubro.

presidente
eaai fins de

A bordo do vapor Orissa par-
tiu para o Rio de Janeiro o
medico da*. Ua-bino de Freitas,
que foi ha pouco perdoado do
resto da pena a que fera con-
denaaaado como auctor de va-
rios assassinatos.

Falleceu
Borba.

a viseoaidessa de

O dr. Manoel d'Arriaga, an-
ligo deputado republicano,
a-ecebcaa aqui, ao regressar
dos Açores, iiiaponeaate inaui-
[estação promovida por seus
cora^éligionarios.

( A.Vlll$0)
CAXIAS,

Pacotilha

Acabo de transmittir ao gover-
nador o seguinte telegranima:

«Noite cinco corrente Eííydio
Cunha apunhalou meu filho Fran-
cisco Porto, negociante, que fal-
leceu noite seguinte. Delegado po-
licia nenhuma providencia to-
mou, sendo a instâncias feito cor-
po delicto hora extrema, devido
protecção dispensada criminoso
promotor publico comarca. Cri-
minoso alardeia ostensivamente,
publico, nada lhe acontecerá.
Mãe, em nomt da que vos deu o
ser, imploro urgente providen-
cias, afim não ficar impune mons-
truoso crime veio me privar uni.
co animo tinha, assim como um
infeliz netinho. Valei-nos, se-
nhor I»

Peço deis publicidade vosso
jornal.

Feliciana da Silva Porto.

A
0 espectaculo que este Esta-

do offerece a quem conheceu o
Maranhão de antanho é o mais
deplorável que so pode imagi-
nar. Quando todos os Estados,
através de crises pungentes,
mostram um progresso geral e
desassombrado ou uma tenden-
cia aberta para se desenvenci-
lharem dos males que os entor-
pecem—o Maranhão manifesta
a mais flagrante decadência, em
tudo e por tudo.

Já não queremos alludir ao
grande foco de effervescencia
literária e politica que esta ter-
ra foi. Referimo-nos apenas á
grandeza commercial, mesmo
porque sem esta são impossi-
veis uma integra independen-
cia politica e uma robusta acli-
vidade intellectual.

Todos sabem que o Maranhão

foi, durante largo.) annos, o en-
seivado fornecedor de braços e
de gêneros do Para e do Ama-
zonas. Mais tarde, quando o
concurso de homens se tornou
desnecessário, por affluirás re-
giões amazônicas gente de to-
tios os lados, ainda este Estado
sustentava o seu privilegio de
celloiro do Extromo-Norte. E
assim se manteve par bons dois
lustros.

Mas hoje ?
Hoje vae morrendo lenlaman-

te, aos pedaços, como os corpos
em que entra a gangrena e vão
apodrecendo aos poucos até
se extinguirem totalmente.

0 commercio, contagiado pe-
Ia atonia dos poderes públicos,
deixou que a praça de Pernam-
buco penetrasse no Pará e Ma-
naus, vendendo farinha, aguar-
dente, assucar. O Maranhão,
outrora grande produetor deí-
te artigo, avia-se lambem, actu-
aimente, daquella praça. E' o
cumulo ! 0 arroz, que ,d'antes
se exportava d'dqui em larga
escala, vem egualineute de lo-
ra—da Inglaterra. E o próprio
algodão está sendo regei tado
nos mercados exlernos,por cau-
sa da sua péssima preparação.

E' verdadeiramente pavorosa
a decadência maranhense. 0
alto-sertão despovòa-se, e:n bd-
nefieio da margem esquerda do
Tocantins, e os habitantes das
margens do Parnahyba passam-
se para o território do Piauhy,
onda a mauiçoba está enrique-
cendo gregos e troyanos.

Todo3 progridem,—só o Ma-
ranhãq decae.

fí que fazem, entretanto, os
responsáveis pelos destinos es-
ladoaes ? 1... Ah ! esses emi-
nentes estadistas engendram
corpos de bombairos,concertara
palácios para seu regalo, sus-
tentam juntas hygienieas de
proveito negativo,compram par-
dieiros por preços chorudos,
etc.

Emquanto isto suecede, no
meio (ia indifferença da maioria
4 duma aberrativa inconscian-
cia dos governantes, a divida
fluetuante vae-3e approxinundo
de 2.000 contos, os funceiona-
rios públicos gem?m a sua sor-
te com o atrazo de 8 mezes, e
alguns mais,nos seus pagamen-
tos, a receita aceusa um decres-
cimo superior a 600 contos no
cálculo orçamentário, devido í
falta de impostos iulerestadoaes,
mascarados sob o nome de ca-
botagem, etc.

Será possível a continuação
deste declive economico-linan-
ceiro ? Será crivei quão sr. Be-
nedicto Leite e os seus cumpli-
cas sejam tão ruins e curtos de
entendimento que não procu-
rem abrir novos horisoates ás
forças vivas do Estado, salvan-
do-o duma ruina irremissivel ?

O remédio, para evitar se me-
lhante descalabro, seria cons-
truir uma via férrea central. 0
concessionário, por sua inicia-
tivu ou com o auxilio governa-
mental, que traga a imprascin-
divel immigraçâo estrangeira.
Em 5 annos, com este empre-
hendimento, o Maranhão trans-
formar-se-ia por completo.

Não nos parece útil o traçado
da linha desta capital ao Enge-
nho Central e d'ali ao Tocun-
tins. A estrada férrea natural
seria a quo, paio ontro do vai-
le formado pelos rios Itapecuru
e Mearim, fosse desta capital a
Petropolis; aqui seria o entron-
camento dos troços latetvies de
Pedreiras e de Caxias. De Pe-
tropolis, em vez de seguir o an-
tigo traçado, que vem na carta
geographica elaborada pelo dr.
Justo Jansen, tomar-se-ia a di-
recção da Barra do Corda, pelo
Grajahú, até Porto Franco. Mas
antes, como ensaio de acelima-
ção dos emigrantes e com pe-
queno capital, poderia fazer-se
uma linha de bitola estreita,
com estação em Campo de Ou-
rique, desde aqui, pelo Anil,
até S. José de Ribamar e deste
ponto até á Estiva, onde entron-
caria com a futura estrada cen-
trai. ,,

0 sr. Cândido Ribeiro, con-
soante já noticiámos, acaba de
constatar a existência de minas
de cobre no Grajahú. Mas como

t fará o activo industrial e com-' 
merciante a eonducção do mi-

nerio, se a navegação a vapor
pelo Mearim não vae além de
Pedreiras ou Uchòa ? Basta ac-
centuar que o sr. C. Ribeiro,
na sua recente viagem, gastou
quarenta e oito dias, entra ida
e volta, demorando-se apenas
uma semana no Grajahú. Este
argumento ó decisivo. A escas-
sez de transportes inbibe a
vinda a este mercado dessa ri-
queza, assim como do caucho,
que sa escoa todo para o Pará.
E com emigrantes estrangeiros
poderiam plantar-se em abun-
dancia, á margem da estrada,
algodão a cacau.

E' muito provável que o sr.
Cândido Ribeiro, amigo como é
do seu Estado natal, empregue
todos os esforços para constituir
no exterior o syndicato explora-
dor das minas em questão e,
conjuntamente, para que essa
empreza avoque a si a constru-
cçáo da linha do Grojaliú a
UcIiôj, já concedida aos srs.
Frederico Figueira e Villa Nova.
Este limitado ramal, que se
faria dentro do plano da estrada
central, seria meio caminho an-
dado para a edificação daquella
ambicionada linha. Depois sa-
riam fáceis os prolongamentos
para o uorto e para o sul. E,
entrementes, o minério e o cau-
cihj iriam embarcando com fa-
ciiidade para S. Luiz.

Com este movimento commer-
ciai, que se alargaria á medida
que a estrada férrea sa fosse
ampliando, haveria recursos
para um imposto addicional,
qua visasse o furo do lendário
canal do Árapapahy e a conse-
quente desobstrucção do nosso
porto principal, onde presente-
mente só com innumeras cau-
tellas entram os navios da alto
bordo.

Não são irrealisaveis estes
projectos. E, se os que gover-
iiain o Maranhão assim o jul-
gam, melhor será que rosem
um de profanais por este des-
ditoso Estado, em tempos qua
não vão longe tão farto e glo-
rioso e hoje tão pobre e vili-
peudiado pelos cretinos que
delle se assenhorearem.

A decadência é flagrante—e
não serão os espalhafatos rui-
dosus dos inconscientes que a
occultarâo. O sr. Benedicto
Leite, elegendo-sa governador
para o futuro quatnennio, ar-
vorou-se em legitimo coveiro da
terra que ha 14 annos vem en-
vilecendo. Está uo seu papel.

Os rios estão seccos, nova-
mente,- isto é, está de nova pa-
ralysada a vida commercial ma-
ranhense, já tão mesquinha e
soffredora. Clamar-se á outra
vez pela abertura da via férrea
central, provocando sorrisos es-
caminhos dos mandantes, que
suppõsm o bem-estar do povo
em plano subalterno.,

E assmi vae morrendo tudo
e assim sa vão esfacelando to-
dos, sem que uma energia vifço-
rosa surja e sepulte para todo
o sempre os zangãos que impe-
dem o progresso do ane3the-
siado Maranhão.

E' triste, bem triste que não
haja coragem para nos fazer
sair desta situação ultrajante,
qua nos arrasta para uma ban-
carrota ignominiosa !

dia. Familiar
Fazkm annos hoje:

A sentioritá Josephn Victoria Ferreira,
npplicada üluuuia da 3' cadeira do 2' grupoescolar.—A graciosa senliorita Maria Augusta
Fernandes.

—0 sr. Edmundo Fernandes.
Parabéns!

IM
Estão convidados todos os

membros das Lojas Maçonicas
Renascença Maranhense, Re-
ckmau é Rio Branco 4a, para
urna reunião hoje ás 7 horas da
noite, no templo a rua das Fio-
res, onda funceiona a loja Re
nascença.

¦+•-r—

AGTOS RELIGIOSOS
Principiou hontem na igrejada

Conceição, a festa do SS. Sacra-
monto, havendo ás 6 1{2 horas
da manhã missas resadas, e ás
7 da ncita ladainha a benção.

Domingo haverá missas resa-
das ás 4 1|2 da madrugada e ás
6 1j2. A's 9 1[2 missa solenne.
A' 1 hora da tarde Te-Deum.

A's 61;2 horasda tarde sahirá
em procissão oSS. Sacramento,
dando este giro:—ruas Gran-
de, S. João, Paz, Passeio e
Grande.

Recolhida a procissão, can-
tar-se-á ladainha do Sagrado Co-
ração de Jesus, terminando, as-
sim, os actos religiosos era lou-
vor de Jesus Sacramentado.

Da igreja de S. Pantaleão rea-
lisar-se-á agora á tarde a pro-
cissão da imagem de N. S, da
Luz de Guadeluppe.

Hoje está de plantão a phar-
macia dos srs. A. Pires da Fon-
seca & C, á rua do Sol.

As festas de hontem
Não podia ser mais brilhante

o festival da SociedadeCharites,
hontem, no theatro S. Luiz.

Com uma casa á cunha, pre-
sentes o governador do Estado,
commandantes da guarnição fe-
deral eda Escola de Aprendizes
Marinheiros, commissõas das
diversas associações e grande
numero de famílias, ás 9 horas
da noite, depois da execução do
hymno nacional, subiu o panno,
começando a representação do
bellissimo drama eivico-militar.

A peça de Segundo Wander-
ley, a que o erudito dramaturgo
emprestou o mais vibrante eu-
nho de patriotismo, é uma des-
sas peças que prendem o audi-
torio, eniocionarido-o e tornac-
dooancioso pelo termino dare-
presentação.

Infelizmente, os intarvallos
algo demorados, fatigaram um
tanto os espectadores, o quo não
obilou. porém, que as palmas
reboassem pelo S. Luiz afora no
final doultimoacto, applaudin-
do com fervor aquella scena em
qua o capitão Fernando de Alan-
car,apaixonado pela Republica,
idéa por que se exrauzéra, aos
maiores transes, já no palicête
do fidalgo portuguez D. Pedro
de Athayde e senhor das mãos
de d. Leonor, ainda solta um
viva cnloroso á Republica do
Equador.

Os interpretas dos diversos
papeis, acostumados no peque-
no palco da sua associação, não
so sentiram em falso no S. Luiz.

Interpretaram fiai mente o
pansamento do dramaturgo nor-
tista.

Foi bem justa, portanto, a
enorme ovação que os especta-
dores lhes fizeram quando, na
apothoose com que terminou a
testa a em que se symbolisou
as trasgloriosas datas nacionaes
—7 de setembro, 13 de maio e
15 de novembro,—appireceu,ao
fundo, soberbamente erguida
numa praça, a estatua de Pe-
dro I.

rt$——

A. Festa Popular do
Trabalho

Para a reorganisação da útil
instituição com o nome acima,
reuniram se hontem á tarde,
conforma noticiamos, na resi-
dencia do sr. Domingos da Cas-
tro Perdigão, ao largo do Quar-
tel, representantes de todas as
classes da nossa sociedade.

Assumindo a presidência da
reunião o sr. coronel Manoel
Vieira Nina, um dos poucos so-
cios sobreviventes da idêntica
instituição que existiu no Es-
tado ha trinta e tantos annos, fo-
ram lidos pelo professor J. Fer-
nandes os estatutos por que ella
se regia, sendo, no correr dalei-
tura, apresentadas as modifica-
ções qua julgaram necessárias
os presentes.

O presidente nomeou uma
commissão, composta dos srs.
Domingos Perdigão, Joaquim
Fernandes e Astôlfo Marques,
para confeccionar o regimento
da sociedade, de accordo com
as modificações a que já nos re-
ferimos.

Antes de aberta e depois de
encerrada a reunião, usou da
palavra o sr. Perdigão, expon-
do o fim que alli congregava a
todos e agradecendo a estes o
seu comparecimento.

Logo que a commissão con-
clúa a sua tarefa, o presidente
marcará a segunda reunião,que
terá por fim a approvaçào .dos
estatutos e a installação defini-
tiva da sociedade,

A mentira
Eu tre a nossa affirraação e a

do anonymo do «Diário», podia-
mos deixar ao púbico escolher,
certos de que não ficaríamos
mal.

Mas como promettemos voltar
ao assumpto e ó mais fácil pe-
gar um mentiroso do que um
coxo, vamos ao encalço do era-
busteiro.

Diz o anonymo do «Diário»
que o sr. Celso Bandeira veio a
esta redacção e falou com o
nosso cornpinheiro dr. José Bar-
reto, no dia 99 do mez findo, e
horas depns, no mesmo dia, le-
vou o escripto rejeitado por esse
nosso amigo, á redacção do
«Diário».

Mas, como teria esse sr. dado
a ler ao dr. José Barreto, (que o
não leu) o escripto que, horas
depois, no mesmo dia, levou ao
«Diário»! quando esse artipo,
como pe vô da publicação, foi
escripto a 31 ? Nem se diga que
essa data foi a da publicação,
porque tal tacto se deu no dia 2
do corrente.

E porque a redacção do «Dia-
rio», recebendo essa publicação
remunerada, no dia 20 do mez
ultimo, guardon-a durante 4
dias, só a iinerinlo no dia 2 do
mez corrente ?

Em tudo isso está clara de-
mais a inepta mentira de serae-
Ihante embusteiro.

Nem ao dr. José Barreto po-
dia ser mostrado no dia 29 um
artigo que, a julgar pela sua
data, foi escripto dois dias de-
pois, a 3.1; nem a 23 foi elle le-
vario ao «Diário» para publicar,
pois qua, se assim foss9, essa
redacção não demoraria, sara
dar o mais pequeno cavaco, ao
seu auctor, por 4 dias a sua
inserção no jornal.

A verdade sobre este ultimo
ponto, segundo teve a delica-
dczi de informar-nos o gerente
do «Diário», ?r. Barros Lima, é
a s 'guintn, qua s. s. nos confir-
mou, fxhibindo o livro de lan-
çàmentóa das publicações soli-
citadas feitas naquella folha: o
í't go publicado sob a assigna-
tura do Cfl-o Bandeira foi ali
eulr góa para ser publicado no
dia t* do corrente e logo no dia
2 teve publicidade.

Ora ahi está.
O dr. Jo é Birreto sabe que,

matriculado na Escola Normal,
havia antigamente um certo
Bandeira, mas nunca teve co-
nhecimenfo cora tal sujeito, e
absolutamente não lha falou,
como cyaicamenta affirraou o
anonymo do «Diário».

E', pois, uma cynica mentira
tudo quanto escreve esBe ano-
nymo despresivel, tínlo mais
que não vemos arazão porque,
caso náo quizessemos publicar
tal escripto, como seguramente
se daria se nol-o trouxessem,
não o declarássemos positiva-
mente, abrtameute.

O vil embusteiro diz que evi-
tamos contestar a affirmação do
sr. Galso Bandeira a nosso rea-
peito, emquanto elle estava nes-
ta capital, esperando,para fazei-
o, que elle partisse.

Para vôr, porém, alè onde
chega o cynismode semelhante
indivíduo, bastará dizermos que
o tal sr. Celso Bandeira, segun-
do agora fizemos verificar, se-
guiu a 31 do maz ultimo, nova-
por «Barão de Grajahú», para o
Pindaré, isto é, partiu daqui an-
tes de ser publicado o tal seu
escripto no «Diário», pois que
tal inserção, como dissemos, se
fez no dia 2 do corrente!

E é este amontoado de inep-
tas mentiras que ura qualquer
Paraizo, um qualquer indivi-
duo sem imputação, quer con-
trapor á nossa palavra.

Ora limpem-se...

Os srs. Macieira & Gomes pe-
dem-nos que declaremos não ser
verdade que estivesse a seu car*
go a ornamentação interna e
externa do S. Luiz, no festival
que a «Sociedade Gharites» rea-
lizou hontem á noite.

Fica, assim, rec ti ficada a noti-
cia que nesta sentido demos,
baseados em informação àuç

' nos pareceu segura.
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fâçaJôão Lisboa, iiv ^4
(Antigo Larga do Garmv)

éSVojoru-Al de maior circula
ção na capital.

Üoatracta-se publicação do
Rnn,unciós paios mais módicos
praçosi

ASSINATURAS
Para o mtorior  16$0Q0

Namoro do dia..... 100 reis
i>' anterior...! 200 »

DUVIDAS

Quanta illusio!... O céo mosltesí esquivo
E surdo ;io lirailo do uhivcrd inteiro...
De duvidas cruéis prisioneiro,
Tomba por terra o pensamento allivo.

Dizem que o Cllristo, o lillio de Deus vivo,
A quom, cliamam lamliom Deus verdadeiro,
Veio o iimndi) remir do rciptivciro,
E eu vejo o inundo ainda tão caplivo!

Si os reis sào sempre os reis, si o povo
ignavo

Náo deixou de provar o duro-freio,
Da lyramuia, e da miséria o travo,

Si é sempre o mesmo engodo e falso Ontlèió,
Si o iioitiom chora o continua escrnvoí
De quo foi que Jesus salvar-nos veio '.'

Tomas Baiúikttò dè Mbnkzks;

Extraordinária
coiiièi

(Versão de L. V.)

Chamo-me Çárlós Lamberl c
meu pite chamava-se Felfppe. Isto
c um facto capital na minha vida.
Se eu me chamasse somente Gus-
tavo e meu pae Augusto, se am-
bos tivéssemos outro sobrenome,
que não íosse o de Lnmbert, a
minha vida teria sido radicalthen-
te diílereutc do que é. Não me
citem o exemplo de bruhmauc,
que, se houvesse partido com o
pé esquerdo para se banhar no
Ganges, em logar de partir com o
pé direito, teria mudado a fuce
do mundo. Isto é uma farça phi-
losophicri; porque, na realidade,
a face do inundo pouco se im-
porta que os brahraanes andem
com o pe direito ou com o pé
csquerdo,assim eomoé gerainien-
teindiüerente usar-se de um ou de
outro nome. E' preciso ao menos
que uma pessoa se chame Cau-
cliou, ou Lamoule, ou Leveau,
para sentir alguns embaraços da
parte dos seus similhautes. Mas
que se seja Duval, Dumont ou
Lebrun é pelo menos tão indiffe-
rente quanto estúpido... Quanto
a mim, repito que unia simples
mudança de nome poria em des-
ordem todos os pinos do meu
destino. li' também verdade que
foi preciso encontrar a menina
Situone de Bòuhéfés; mas este fa-
cto torna somente a circumslui-
cia mais tocante, porque d'antc-
mão existia urna connexão entre

- ella e os nomes de Carlos e Fe-
lippe Lambert.

—Foi em Biarritz que encon-
trei aquella joven. Ignoro com-
pletamente.se existem seres feml-
ninos mais perfeitos; ouvi que o
pretendiam, o que não posso o'd-
mittir. No que lhe diz respeito,
estou tocado por uma espécie de
atavismo do bello. Desde que ap-
pareceu, só a vejo, náo acho mais
seducção e graça senão na sua
pessoa. Quando vos disser que
ella possue um grande feixo (ta-
quella herva particularmente agra
davel, a que chamam cabellos,
duas daquellas mui bellas pedras
preciosas, que são os olhos, uma
brilhante collecção de pequenos

j seixos de madreperola no mais
delicioso eserinio côr cie rosa, do
que se vè de melhor em questão
de cutis, tudo isto acabado na
melhor perfeição pelo misterioso
alfaiate que nos confecciona, não
estareis mais adiautauos. «Sabei
somente que ella é loira», como
diz o pequeno Fortunio. O inte-
ressante é que desde o momento
em que a vi, os pratos mais api-
montados parecem-me gorama
arábica.

Foi durante o crepúsculo, Da
praia, á hora em que o firma-
mento faz o seu «Tartarin», em
que a menor nuvemzinha dá-se
ares de Golcondn. Simone passa-va dum clarão de luz violeta pa-ra outro de luz alaranjada. Se eu
ousasse, teria corado de admira-
ção. Limitei-me a contemplar
aquella coisinha viva, vestida de
estofos argentinos, que sobrepu-
java todas as magias uo pôr do
sol.

Vi-a nos dias seguintes; o mal
tornou-se grave, chronico. Ao
fim da semana eu faria o mercado
do modelo dó Fausto para obter
a menina Bouhéles; c para che-
gar até lá seria, com. os diabos !,
necessária a intervenção de Me-
phisto. Tudo me separava delia.
Em primeiro logar, as nossas
fortunas. Eu era quasi pobre; ella
devia trazer ao marido alguns

bellos milhões,—urna parte da
prebenda que Bouhéles linha ad-
quirido nas minas, no Chili. De-
pois era inaccessivel. O pae roeu-
sava positivamente o deixal-a ap-
proximar-sc de quem quer que
tosse. Pretendia não querer ami-
gos novos; rejeitava Iodas as an-
tecipações, com desdenhosa mi-
sauthropia. Em Biarritz, não lie-
quentava senão um velho urso e
Ires ou quatro mulheres exoti-
cas, que, sabendo da sua expres-
sa vontade, evitavam apresentar-
lhe alguém. E quando fosse apre-
sentado ? O desconliado velho,
suspeitando que eu fosse qual-

3uer 
explorador desavergonhado

e dotes, me trataria como tal.
Não havia, pois, esperança ai-

guma. Náo direi que disso tenha
tirado uma resolução: para as-
sim praticar estava profundaraen-
te ferido. Mas náo possuía nem
um átomo de esperança.

Uma tarde,quando eu passeava
em direcção da Chinaouge, ouvi
que me chamavam pelo meu ap-
pellido, e, como não soubesse
bem dendê vinha a voz, náo me
voltei tão depressa, que não ou-
visse o meu nome de baptismo.
Era um amigo meu que chegava
por um caminho lateral: elle ti-
nha o habito deplorávd de «bu-
sinar» pela gente. Parei para o
esperar; vi-o approxiinar-se a
largos passos,adeautando-sc a um
cavalheiro, no qual reconheci
Bouhéles...

Pouco depois da minha entrada
no hotel, vieram dizer-me que ai-
guern pedia para me falar e en-
lregiram-me o cartão de visita
de Bouhéles. Como se deve pen-
sar, isto surprehcndeu-mc extra-
ordinariamente. Mandei entrar
logo o meu visitante, que se apre-
sentou com a sua physionomia
habitualmente arrogante.

—Peço perdão por incomino-
dal-o,—disse elle «ex-abrupto;-
mas queria pedir-lhe uma infor-
inação... «talvez» sem importan-
cia.

Sem importância ou não,—
disse-lhe eu com uma tal ou qual
indiflerença,—estou ás suas or-
dens...

Isso não lhe custará muito,—
replicou,com uma gargalhada...—
queria somente saber, se lia pou-
eo, na estrada, ouvi bem: é ver-
dade que o sr. se chama Carlos
l.ambert ?

—De certo que à es3e o meu
nome.

O velho olhou-me lixo:
—E pode dizer-me o pronome

de seu pae ?
-Não vejo nisso inconveniente:

meu pae chamava-se Felippe.
Bouhéles tossiu e esboçou um

passo de dança I
--ii seu pae viajou nos Estados

Unidos ?...
Meu pae nunca deixara o curral

das vaçcas da sua província na-
tal. Tive náo sei que pressenti-
mento de que o meu destino se
encarniçava c menti com cy-
nisuio:

—Sim, meu pai viajou nos Es-
tados Unidos 1

—Então, ha dez annos que o
procuro 1-gritou Bouhéles lan-
çando-nie os braços por sobre os
hombros.—Foi seu pae, que pas-
sou a corda no pescoço do negro
que tinha violado minha mulher...
jurei me seu filho seria meu li-
lho...

Persisti na rainha mentira; fui
levado em Iriumpho perante a
menina Bouhéles, emquanto queo pae gritava:—E' o filho do homem que en-
forcou o negro 1

11li
da yrande festa cívica em

honra de Lauro Sodré,
promovida pelo aClub Pa-
trio tico Lauro Sodré», com
o concurso expontâneo de
Iodas as classes sociaes do
Maranhão, a realizar-se,
domingo 10 do cHrreüté,
na praça João isbôa

Ao alvorecer do domingo o
largo se ostentará vistosamente
engalanado, e uma salva d;i 21
tiros annunciarú, por entra as
notas doa hytnnos Lauro Sodré
e Maranhense, executados pe-
Ia banda do hábil miisicista
Saladino Cruz, o começo doa

| festejos com que o povo mara-
nhense escreverá no mármore
eterno de sua historia o noina
do heroo da 1,4 de Novembro.

A' uma hora da tarde subirão
ao9 ares bailas gyrandolas de
foguetes, ein quanto duas ban-
das de musica tocarão em fren-
leão retraio de Lauro Sodré,
eollocado em meio da praça,
num andor especial, variadas
e sonorosas peças.

A's 0 I [2 da tarde, reunido o
povo om meeling, usarão da pa-
lavra diversos oradores, forrnan-
do-se em seguida uma grande
passeata obedecendo o seguinte
gyro: Rua Grande, Passeio, Pie-
médios. Praça Odorico Mendes,
Hortas, Sol, dissolvendo-se na
Praça João Lis-'bôa.

D-ipais da passeiataterá logar
um imponente concerto, ao ar
livre, pira o qual o Club con-
vida o publico maranhense em
geral, sem distineção de parti-
dos, para, em confraternisação
patriótica, adherir as bênçãos
com que o povo da no.isa terra
vai coroar o heróico defensor
da democracia nacional.

Attandèndo a que o consagra-
do de domingo tem, sempre que
se lhe offerece ensejo, com fui-
gor de sua palavra, brindado ã
mulher brasileira com uma das
melhores porções do seu affecto
puríssimo, convida-se a familia
maranhense a tornar parte na
festa civica de domingo, para
mais abrilhantamenlo do festi-
vai.

Haverálogar reservado para
cadeiras, destinado as famílias.

Terminarão os festejos com
urna apotheose ao immacuíado

—Lauro Sodrò—

Um voto á S. José
«0 mundo marcha»
Sempre são do ófféitos negali-

vos ns transferencias das lestas
populares de arraial, nas proxi-
midades das épocas conhecidas,
quiçá quando n'essas resoluções
transparecera as ambições, como
se nos aligura a ser o inovei da
transferencia da festa de S. José
de Riba-Mar!

A missa cantada a grande ins-
truraental, casamentos, baptisa-
dos, no próximo domingo na er-
mida do glorioso Santo, ha de
chamar attenção de muitos devo-
tos, sendo verdade que para alli
já tem seguido grupos de impor-
tantos famílias, afora as que irão
embarcadas.

Ao sr. Thomé Lisboa se deve a
iniciativa desta legitima festa re-
ligiosa sem aparatos externos:elle
conseguio do exrai sr. governa-
dor do bispado a licença para o
cumprimento do seu voto.

Qual será esse devoto de S.José
que não queira aproveitar esta
oportunidade o principiar a com-
prchender quanto mais ediíican-
te é o festejo interno do que o
externo, muitas vezes precário a
bolça, o a moral.

Para que esse costumado corte-
jo de designados juises, juisas o
mordomos, a.darcm avultadas
sominas pára umas tantas bana-
lidados ?

No arraial de S. José de Biba-
Mar o povo sabe divertir-se a
vontade, dispençando as pompas
que obrigam a despendios ba-
na es.

Se desejamosa estabilidade dos
sentimentos^ religiosos, -as lestas
deverão ser sempre feitas no dia
próprio como tem estabelecido a
igreja calholica.

A simplicidade I),;us amou.
2532 Peletan.~e*vws-

As «exqmsitonas» exóticas le
vantaram os braços para o céu. A
menina de Bouhéles, que eu sup-
puuha achar grotesca esta entra-
da, fez-me o acolhimento o mais
amável. E ao lim do tros mezes o
filho do homem, que linha «lvn-
chado» o preto, chegava ao 

"eu-
mulo dos sous volos...

Apezar de ludo, não estou sem
remorsos e sem terror.

Penso naquelle que, como eu,
tem o nome de Carlos Lambert,
cujo pae so chamava também Fe-
lippe, e sinto calefrios quando
penso que, num dia qualquer, o
acaso, grande mestre da scena a I rea Azarias Sou/a n «ilforá- Pnnrepresentar, poderia muito bem a e a!ler9k L<on

São estas qs cora missões no-
meadas pura angariar donativos
entre 03 membros das suas cias-
s s:

Commercio
Pedro Vianna, Carlos Sá Fi-

lho, Octacilio Soares, Gosta Fer-
reira, Joaquim Belchior e Ma-
noel Azavedò.

Artistas
. Major João da Matta Vilhena,
Urqdiza Rego, Saladino Cruz e
Taucredo Parga.

Industria
José Piracicaba Moraes Rego,

Loiirenço Cantanhede, João do
Rego Meirelles, Renato Oliveira
o Júlio Diniz.

Marinha mercante
Coramandantes Moreira

Sociedade Humanitária'!• de Janeiro
Em virtude do luminoso accor-

dão proferido pelo egrégio Tri-
bunal do Estado, em que ficaram
provados os direitos que nos as-
sisliam e ao digno Thesour.eiro
desta sociedade, José Alves da
Silva Bezerra, no pleito que sus-
tentávamos com alguns dos ex-
membros delia, convido de or-
dem do digno o zeloso presiden-te da mesma, sr. Arthur Lurine
Guimarães, a todos os sócios pa-ra se reunirem om assemblea ge-ral extraordinária, que funecio-
nará com o numero de socior
que comparecerem, no dia 12 do
corrente, ás 7 horas da noite, na
sede da sociedade, afim de lo-
ttiarera çonhechmnto de todos
os negócios sociaes.

Na reunião podem tomar partetodos os sócios, embora não se
achem quites, pois disso náo co-
gitará a referida assemblea, no-
tando-se, porem, que só poderãotomar parte nas discussões os so-
cios que se acharem quites con-
forme manda o § 5', art. 29 dos
estatutos que regem esta socie-
aa(i«- 251,1-2

Maranhão, 7-9-905.
F, Santos.

1* secretario.

Festa do Santíssimo
Sacramento

Communico aos fieis desta cida-
de que, ho dia 7 do corrente, co-
meçará, na igreja da Conceição, a
festividade do Santíssimo Sacra-
monto, constando destes actos: —
missa resada, nos dias 7, 8 e 9 ás
6 1|2 horas da unnhá; ladainha c
benção, ás 7 horas da noite.

No dominga (10), ás 4 1|2 da
madrugada, haverá missa resada,
instrucçáo religiosa c exposição
solenne do Santíssimo Sacrumcn-
lo o qual ficará r'uranlc o dia, á
adoração dos lieis.

A's 6 1[2 c ás 7 horas da manhã
serão celebradas missas 'resadas
com distribuição da sagrada com-
munhão aos lieis preparados pela
santa penitencia.

Na missa das 7 horas faráo a 1\
communhão algumas alumnas do
collegio «Coração de Maria.»

A's9 1|2 horas, haverá missa
cantada acompanhada de orches-
tra.

A'l hora da tarde terá logar um
solenne Te-Deura, era acção de
graça pelos dons concedidos por
nosso Deus ás classes maranhen-
ses.
A's(! 112 horas da tarde sahirá em

procissão o Santíssimo Sacramen-
to, dando estes giros:—ruas Gran-
de, S. João, Paz, Passeio e Gran-
de.

Recolhida a procissão,cantar-se-á
ladainha do Sagrado Coração de
Jesus, terminando, assim, os actos
religiosos, cm louvor de Jesus
Sacramentado.

Cnnscio dos sentimentos de pie-
dade do povo maranhense, con-
vldo-o a comparecer aos actos
religiosos, dando.assim, mais uraa
prova d'amor ao Deus do céo e
da terra.

Outrosira. Peço ás famílias, mo-
radoras nas ruas por onde lem de
passar a procissão, que alcatifem
de llores as portas das suas casas
e illuminem as frentes das mes-
mas, correspondendo,deste modo,
ao appello que ora lhes peço.

O exm. sr. bispo diocesano
concede 50 dias de indulgências
ás pessoas que visitarem,n'aquclle
dia, o Santíssimo Sacramento, ex-

-&MHB-

Au-

por-uos na presença um do outro I
./. //. Rosn;/.

dt

¦íQ

Devera entrar os vapores:
«Fagundos Varella», do sul
«Brasil», do norle, a 12.
«Fluminense», inglez, do Ha-

vrè, a,13,
«S. Silvador», do sul, a 15.

gasto Ribeiro e Loureiro
Militares

Tenente José Soledade, alfe
Azarias Sc

o Gáxiénse. 2509—1
•—aMHB-T -—

a

Devem seguir:
«Viauna», para o Rosário, a9, ás 8 horas da noite.
«G. Dias», para o Mearim, aii, ás li horas da noite.
«Barão de Grajahú», para S.José de Riba mar, a 8, ás 9 ho-res da noite.
Maranhense», para Caxias,a 9,

ás 10 horas da noite.
«Mearim», para Pedreiras, a12, á meia noite.
«Occidente», para o Pará e és-cala, a 10, ás 9 horas do dia.
«Barão de Grajahú», para C'i-

xias e escala, a 16, á meia noite.
«Vianna», para Cajapió, a 23,

ás 10 horas do dia.

Entrou hoje:
«Maranhão», do sul, a seguir

DiiYiie lacônico
Os y.Vèò.''. das AAug.-. eRRe,p.-. (.Loj.*. CGap.". Ben.*;

Renascença Maranhense, Beck-
man e Rio Branco 4' convidam
aHodósòs.RResp;*. Ur.*. dosrespectivos QQnd.*. e maisMMaç.•. residentes neste O.•.a se reuH-irera uo dia 8 do cor-rentôjás 7 horas da noite.no tem
p!o á rua das Flores, ondefunc-
ciona a Beu.-. Off.•'. Renas-
cinca Maranhense. 2517—1

¦- ¦üaswá :—

Festa do;S.S. Sacra-
mento

Communico as zeladoras e as-sociadas do Apostolado da Oração
que foram convidadas á tomar
parte na festa do SS. Sacramento
por meio de comraunicaçõss e vi-silas, domingo 10, na igeeia daConceição. As zeladoras e asso-ciadas que quizerem praticar es-tos actos de devoção para com N.S., farão obra de merecimento ede edihcação.
Maranhão, 5 de Setembro de

Amanhã ! Amanhã !
O bilhete premiado acha-se

a vdflda ua VALE QUEM TEM,
agencia geral de loterias, Pra-
ça João Lisboa. 25ii

.•Socieduco de S. Vicente de
Paulo

São convidados todos os mem-
bros desta piedosa associação paraassistirem aos actos religiosos queserão celebrados no domingo (10
do corrente), na igreja de N. S.da Conceição.
2539-2 Mendes Pereira,

Secretario do conselho
aawtàB- —

Do nato Gomes Bar-
boza, seguindo para o Icatú onde
rezide, e não podeudo por ruoti •
vo de moléstia, despedir-se pes-soalmente dos seus amigos e mais
pessoas de sua amizade, o faz poreste meio, approyeitando a ocea-
siáo para oíferecer aos mesmos,
os seus serviços n'aquella Villa.

IS. Luiz, 8 de Setembro de 1905
2538-8

1905
J™ofí0c/,a d'01™*™ Barroso,'-¦<¦--> Secretaria.2533-2

Convite
Os proprietários da Sapataria

da Moda, á Rua Grande n. 6, con-
vidamosseus amáveis freguezes e
ao publico era geral, para visita-
rem o seu estabelecimento, afim
de verem o grande sortimento de
calçados vindos pelo ultimo va-
por, os quaes estão sendo vendi-dos por preços baratissimos.

Continua em liquidação uma
lactura de calçados por conta dotabneante.

RUA GRANDE N. 6
2536-3 

" 
Tem bandeira.

ÈtoofisiSS
,. . . tasia)paraves-tidos de senhora, depachou a LO-JA MARIPOSA. 3525

&3®tm
A Sapataria da Moda éúnica casa no Maranhão quet-jm maior sortimento e quevende mais barato. 2537—4Rua Grande n. 6.

posto na igreja matriz da Concei-
ção.
Maranhão, 5 de Setembro de 1905

O vigário,
Conego —João dos Santos Chaves.

2516-1

Ao publico
No dia .'iOdo mez próximo fin-

do, recebi do digno sr. Gerente
da Fàbnca de Canhamo, onde
sou em p egado, como acostume,
duas sedulasdel00:000rs.,para
trocar e elfjctuar os pagamentosa operários, serviço que está ali
a rneu cargo.

Como também é costume, sahi
percorrendo diversas casas de
commercio a retalho, afim de
effectuar o troco, e nesse traba-
lho vim ter á casi de um árabe
estabelecido cora loja de fazsn-
das á rua Grande, canto da de
S. João, e que depois me disse-
ram chamar-se Miguel Jorge.

Ahi chegando, apresentei a
esse árabe uma das sedulss e
pedi-lhe que m'a trocasse. Elle
a principio pareceu desconfiado
com os boatos que ha muito
tempo corram de haver notas
falsas daquelle valor em circu-
lação. Mostrando-se perito ern
conhecer sedulas 9 distinguir
as falsas das verdadeiras, o tal
árabe mirou a que eu lhe dera,
um?, e mais vezes, collocando-a
contra a claridade e examinan-
do-a por todas as fôrmas. Porfim, molhando um dos dedos nalíngua, friceiouou com elle a
parte da sedula em que havia
uma effigie branca, diversas ve-zes, acabando o papel por partir-se uesse lug.ir.

Concluio dahi o árabe que asedula era falsa, segundo medeclarou. Puxando, porém, dobolso ura maço de notas que alitinha, bz com uma dellas, si-milhaníe á que eu lhe dera, amesma experiência, e acaban-do, também nessa, o papel porpartir-se no mesmo lugar. Con-cluio elle, em vista disso, quese a minha nota era falsa, aquel-Ias também o eram, conforme

guida ao que elle chamou tam-
bem ura soldado que se achava
do lado do beco e que me con-
duzio á chefatura de pjlicia.Pelo caminho, foi o tal soída-
do a proferir quanta grosseria eameaça a sua falta de educação
o de consciência de sua missão
lhe h ditando, e eu, para evilar
maior mal, tive de o ir suppor-
laudo com paciência. Na chefa-
tura, o chefe de policia, sem at-tencler-me, mandou que o sol-
dado me levasse á presença dodelegado geral. Ao ouvil-o, per-
guntei se me achava preso, ao
que tive como resposta única
que não. Entretanto, tive de
atravessar escoltado, como sofosso um criminoso, ura largo
trecho da cidade !

O delegado limitou-s9adizer-
me, quo mo houvesse por inti-
mado para comparecer no dia
seguinte, na sala das audiências
da delegacia,'ás 11 horas do dia,
sob pena de desobediência.

E foi para isso que se rae su-
jeitou ao vexame por que eu
acabava de passar !

Mas tratei de supportar com
paciência o meu calvário, e, de
facto, lá compareci. Soube en-
tão que o árabe apresentara á
policia uma nota de cem mil
reis, reputada falsa, dizendo ser
a que eu lhe dera para trocar.
O delegado, que ainda não pa-recia melhor humorado que na
véspera, falava, como se estives-
se a conversar com os seus bo-
tõea, em prender, e até em en-
cher a cadeia, sem 83 importar
que depois o juiz concedesse or-
dens de habeus-corpus, e quei-
jamJas. Em tudo isso, porém,
prestei o depoimento que se me
ex'gia, narrando o que se pas-sara cora o tal troco de sedulas,
não sem ter, por mais de uma
vez, de reclamar contra o modo
como iam sündo escnptas as mi-
nhas declarações, o que deu lu-
gar a ser, por duas vezes, roto
o auto, e parecia ainda mais ag-
gravar o mau humor do delega-
do. Devo deixar bem patente
que na rainha resposta, affirmei,
de modo mais prei'emptorio,quea nota que se rae apresentava
não era, de modo algum, á queeu dera ao arab:i para trocar,
pois que esta se achava algum
tanto suja, estando o papel amol-
lecido pelo constante manusear,
ao passo que a que eu via na-
quella occasião era completa-
mente nova, nova emfolha,como
se costuma dizer, tendo aceres-
centado, sem que, aliás, conse-
guisse ficar escripto, que as no-tas, que, no dia alludido, eu tro-
cara, faziam parle de dinheiro
em que havia muitas iguaes, re-
cebido pela Fabrica, era que sou
empregado, da casa commercial
dos honrados negociantes MaiaSobrinhos & C-, onde, segundo
depois fui informado, se tivera
a cautela de tomar nota dos seusnúmeros.

Prestado o meu depoimento,
fui autorisado a retirar-me, de-clarando o delegado que do re-saltado ia dar conhecimento aochefe de policia e da sua resolu-
ção seria eu inteirado.

Narrando o que ahi fica, cominteira fidelidade e o maior es-crupulo, tenho em vista não sódarseiencia do oceorndo ao pu-blico, uma parte do qual me viuatravessar não pequeno trechoda cidade escoltado por um sol-dado, que parecia fazer timbreem mostrar que me ia acorapa-
nhaado, e poderia ser por issoreduzida a um falso juízo a meurespeito, senão também deixarevidenciado o critério com queprocedem autoridades, de quemse tinha o direito de esperar o

rae declarou. Noto-se que nomaço de sedulas do árabe haviadiversas de cera mil réis, iguaesá que eu lhe dera, e, segundorae pareceu, também algumas,de 200:000 rs. 8 i
Por essa forma persuadidodaineíficacia da experiência quefizera, acabou o árabe por trõc; -

a nota, e eu, depois de effáctuáio troco da que rae restava, em,outra casa, recolhi-me ao esta-belecimento era que sou empre-
gado, para cumprir 03 meus de-veres.

Dahi por diante nunca maisme lembrei do incidente do tro-co de notas, a que tenho allu-
dido.

No dia 4 do corrente, porémao passar, de volta do meu tra-balho.pala casa do tal árabe, ás5 1*2 horas da tarde, este cha-mou-me e, altendendo ao seuchamado, aproximei-me, em se-

respeito á lei e ás garantias queella assegura aos cidadãos. •
Uu;il a disposição legal, comeileilo, que autorisava similhan-te procedimento?
Se a autoridade precisava domeu depoimento, para esclare-cer de qualquer modo o tão fa-lado caso das sedulas falsas, queja vai provocando a troça popu-lar, deveria fazer intimar-me acomparecer, pelos meios legaes,e, no caso de deixar eu de acu-dir á intimação, lançar mão dosmaios compulsórios, que ahi fa-culta para esse fim.

mm caso algum, poderia vio-entar-me pelo modo por que otezj sujeitando-me aos vexames*^ue passei e levando o desas-'-Pgp e a inquietação ao' seio3 minha familia. ^
)d)evo ainda declarar que ásgarantias constituciónaes, quecontra taes desmandos prote-gem os cidadãos, tenho ainda ajuntar, em meu favor, as rega-lias que rae confere a minhapatente de official da guarda na-cional, que contra elies deve-na ainda mais resguardar-me.

Com a narração, pois, do oc- '
corrido, ahi fica o meu protestocontra a violência que sofTri ècontra a oífensa feita aos meusdireitos.
?§!§ Pedro Celestino Pavão,



Companhia de Llarnina
ção a Gaz do Maranhão
Convido aos srs. accionistas a

virem receber o 79' dividendo
desta Companhia ii razão de
4$0OO por cada acção, relativo
ao primeiro semestre do corren-
te anno, no escriptorio da mes-
ma á rua deSaufAnnasob n. 5,
do meio dia ás duas horas da
tarde do dia seis deste mez em
diante.

Maranhão, 5 d» Setembro
de 1905.

0 gerente,
Domingos Gonçalves da Silva.

2486-3

Sociedade Funerária O de
Janeiro

José Marliniano Pereira e Souza
Convido aos srs. sócios a vi-

rem nacasafunerarialOde Abril
á rua de SanfAnna, 106, de Fer-
ro Sc Filho, pagar a contribui-
ção sem multa relativo ao falle-
cimento do sócio acima designa-
do dentro do praso de 10 dias,
que terminará em 15 deste, dé-
pois do que pngnrão a multa de.
200 rs. em beneficio do cobra
dor.
Maranhão, 5 de setembro 1905.
2490-7 O thesoureiro,

Pedro Oliveira.
—r- «m«

Loteria Federal
Amanhã ! ! Amanhã ! !

Grande e extraordinário sorteio
200:000$00')

Já roslão poucos bilhetes
S5tó

Sexta-feira, 8 de Setembro de 1905
f^mmmmnmmtmmmmi"ofelias dos olho?, ouvidos, nariz e §àr§at(tlj
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3J- O dr, Duarte
oü 'le pratica das espeoi
«S^a"se ho?P8dado •«««. onpiiai no uo

$ rada?tafde.SU ° aUtí'lde * charaados daa 12 áa 3 h°:
UL rJ* *ído de dflraorf,1,-38 até o fim do corrente mez pede!
3 ePvo n ,?if!'!'i Tfli,T 

coasultar Para ° fazefS ínai !
^|Dieve possível, afim de haver tempo para completa cura. j

TELEPHONE N.

A tllllili ÍA

ementei, com maia de 18 annos'i luiles ncimi, no Brasil e na Euro- [nesta capital no Hotel Central, i

LUSITANA
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126
Maranhão, 5 do solembro de 1905.
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Fazendas de côílisa
Na loja Ancora encontra-se:

PONGÈE de seda -rosa. azul, branco e preto.&UHAII di-, snla-em todas as coresGyimuÁyS^011™-™™ azul c lias.

nufiir¦ i /HI,NE-rosa» az"l. encarnado,verde é amarello
JINHní í PnVro^'M'a!»b<a°«clnwnta. creme e verde'

Despachou dos últimos vapo-
Salames
Lingüiça de Straburgo
Harenques era latas
Vinho branco de Lisboa em bar-ns de 10- e a retalho
vinho abafado, o melhor quevera ao mercado, idem
Lagosta e Salmão americano
Corapotas de pera, pôcego, uvase damascos americanos
Fubá d'arroz e Maizena.
O especial vinho Collares, mar-ca «Castellar», exclusiva dacasa, que tem sido apreciado

pelos nossos estimaveis fre-
guezes corao a melhor pingaque temos no mercado actual-menle, pela sua pureza e ge-nuidade. 2509—4

Ao Viramundo. Rua 28
de Julho n. 5.

Musica
A rua da Madre de Deus n.41encontra-se pessoa habilitada

para o ensino de musica vocal einstrumental.
Acceita-se também chamados

para afinações de pianos.
at/73—1

5R5JS

Coroas mortuarias
Sortimento variado de coroasmortuarias.
Fitas, franjas e letras doura-das.

Despacharam
n Antônio Alberto & Neves2406-20 Rua do Sol 8 a 12.

Para as festas Lauro
Sodré

BALO ES das cores nacionaesLj
do outras nações.

BALÕ^INHOS para bengajase
chapéus de Sol.

PAPEIS DE SEDA de fdaa ascores para bandeiras.
BANDEIRINHÁS para benga-

Ias ou lanças.
Tudo isso na Agencia LUZ:LN-

CANDECENTE, rua Coronel
C Moreira. 2510—2

ml ffl rs
ri' l í!Hli

Companhia Pluvial
Maranhense
Para o Mearim

O vapor «G. Dias» sahirá no
dia II ás 10 horas da noite rtba-
cando barcas.' Recebe passagens e encom
mendas até 3 horas da tarde.

ParaS. José de Riba-mar
O vapor «Barão de Grajahú,»

sahirá no dia X, as 9 horas da
noite em viagem de recreio.

Recebe passagens pira ida
e volta até as 3 horas da tarde.

Para o Rosário
O vapor «Vianna» sahirá no

dia 9, as 8 horas da noite.
Recsbe passigansaté as 3 ho-

1S íhl iftrAa O^iO O

Coroas, cruzes, âncoras e
Armazéns Teixeira

403-13

Venda de canoa
Vende-se uma canoa de con-

yez própria para navegar na cos-ta, quem a pretender dirija-seaAssociação dos práticos.2521-5

Apparelhos de porcolla-ne e pó de pedraO que se pode desejar de chie
para presente de criança.
Recebeu o Sul Americano, lar

go do Carmo. 2485

Filele para knMm
Sortimento completo em dif-ferentes cores.
Despacharão-Albano M. daSiJva&C- 2108-2

A melhor

Rs 10:000
,„ Ké. 8:000h. quanto custa um par de bor-zeguira e um par debotinas paraHomem na sapataria da Moda árua Grande n. 6.

Tem bandeira
Martins Santiago & Comp.2.1/8—1 '

linha
paraoser á machina é a americana.

E a linha usada de preferen-cia nos Estados do Pará e Ama-zonas.
Custa muito menos que qual-quer outra.

Um carritelde 1.500 rs. 800 rs.Um dito do 3.000 ys 1$600 rs.Únicos importadores
Pedro Junqueira Sc C. Succs.

2233—7

Al cJ-IL/i^hj,(*(iU

lyras mortuarias
*ru.iazènjs
Secção de machinas e movei?.

ras da tarde. 25 ^-íí

Al ciififi ffl li
Paia o Pindaré

0 vapor «Vianna» sahirá alé
Monção, no dia 11, as 11 horas
da noite.

Recebe passagens e encom
mendas até as 3 horas da tarde
2520-5

Para Caxias e escala
0 vapor «Barão de Grajahú»

sahirá no dia 16, á meio noite
Recebe passagens e encom-

mendas até as 3 horas da tarde.

Para Cajapió \
0 vapor «Vianna» sahirá no

dia 23, as 10 horas da manhã.
Recebej passagens e encom-

mendas até ás 7 horas.

-ATTENÇÃO-
Cargas para todas as linhas érecebida no armazém da com-

panhia diariamente das 7 horas
da manhã atè as 5 da tarde,com
a precisa antecedência para sregularidade do serviço.

——«»—
The Booth Steamspih

C.o UA
Mala Real Ingleza

0 vapor «Fluminense» sahiudo Havre em 27 de agosto sendoesperado neste porto em 13 desetembro.

0 vapor «Gregory» sahiu deflew-York em 6 de setembro,com destino a este porto via odo Pará. 2534
Maranhão, 29 de agosto de 1905

Booth Sc C-
1049 Agentes

e especialmente ao do INTERIOR
J. A. Santos & C.\ ITonZSvas

A.mÍUntor& C-PraC'a 
Ú° Coram8rcio n' 15> ™ÜZ* casa de k»8Pim

Importação directa de todas as praças da Republica Brasi-leira, bem como de toda a America e Europa.Teem constantemente grando stock de fazendas nacionaes eestrangeiras que vendem oos seguintes preços A DINHEIROLtamflRtinn ,M 1 especial  onrt -
« 
« 

B « 

Doméstico N.
«
«
«

300 rs.
280 rs.
260 rs.
240 rs.
340 rs.
3fí0 rs.
¦500 rs.
500 rs.
450 rs.
500 rs.

metro
«
«

«
«
«

. «
«
«

Riscado Augusta
« Nacional..*
« Amazonas
« Ferro

Brim Fluminense
Mescla 1-

Morins do anil:
 9$000rs.

XX  io$O0o rs.
XXX  ílJjOOOrs.

Estopa una e grossa e um grande sortimento de fazendas estrangeiras que vendera a preços a vontade do freguez
Saccam sobre todas ás praças da Europa e emittem cheaues-ouro para pagamento h'Alfahdégà; 4
Acceitara consignações dé gêneros do interior, compromet-tendo-se a dar coutas de venda aos melhores preços do mercadote a remetter o liquido dinheiro, mediante módica commissão ouem tazendas que o commHtonte desejar. 1271—24

Não receiam competência.

Em virtude de termos adqui-udo no Rio de Janeiro alguma
diflerença em preço das diver-sas qualidades de fumos que im-
portamos constantemente resol-vemos fazer grandes reducções
nos preços dos que ultimamen-
le recebemos.

Fumos MARCA V1AD0
Fu,ffi„°' caporal 1. especial, kilo4$500
Dito caporal 1. fino kilo 4$000Dito caporal 2. especial kilo2$600
Dito caporal 2. kilo 2$4C0
Dito goyano 1. especial kilo

7$500
Dito goyano 1. fino kilo 6$500
Dito goyano 2. kilo 5$fJ0n
Dito Inglez especialidade 25 er.600

Mortalhas, rótulos para ei-
garro3, piteiras de couco e ou-trás qualidades.

Charutos de qualquer marcado fabricante, cigarros de todasas qualidades, bolsas para fumo,carteiras para cigarros, emfimtodo e qualquer artigo para fu-mantes, encontra-se na tabaca-
ria Estrella Vésper de AMattos & C, á rua do Sol n'18- 2452-j

k '¦'¦¦mm
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Não confundir o
VERDADEIROwtwm

íoGETFrères

\REVEL$mv)
I MaMUlIjIMfkfPflIlllJlJ
MíUALHAoíOUROI
M ."liüMltão de Pariz,

do 1000
AGENTE GERAL:

B UURlu, ôa.raüiu-PolHomiiírj,

Setim bom
Setim de muito bôa qualidadenas cores:branca, encarnada.azul,rosa, creme, amarella e preta, es-td vendendo baratissimo a2419 Loja Ancora

A cambio de 18
Platilha lisa para toalhas eIencóes com*1,65 metro de lar-

guraal$800rs.
Dita entrançada a 1600 rs.

«JkP branco de "'nho, de2$500 a 4$000 rs.
0 melhor alpacão prtto quevem ao mercado, a 9$000 rs.Brins de linho listados paracolchões ecadeim a 1800 rs.

ííSSÍÍ™ fino' som g°mraa, ali$000 rs., poça de 2'2 metros.Sapatos de trança de superior
qualidade a 2$500 rs. o par.Vondem-- Pedro Junqueira Sc'¦ Stjcá. 2470 10

Rua Grande 14.

Coroas mortuarias
Letras douradas, fitas, franjasdouradas e prateadas, damascos,

galão, franjas de seda para para-mentos. Vendem
Macieira & Gomes

.nÍoUa,de s-Pantaleão, n. 79
-lo2—1

00 e 000 réis
E' quanto custa cada metro devoil de algodão imitação a linho

panlr, na CAÍvV BRASILEIRA.
dim -a

JÇ» na LOJA MARIPOSA-7-** ond9 se encontram osmais finos e modernos extractos,
agora no rigor da moda. 2035

Gaze Argentina, tem
no Pariz na America.

2296-10

¦ Kesappareceu da casa n. '¦
*-* 48, á rua de S. João.uma'

pequena de cor branca, quema tiver agasalhado faça o favor
pe entregar na mesma, ou darnoticias no Salão Lauro Sodré.v;>43

Cestas de vime
Cestas de azas para collegio e

para compras.
Roupeiras, bandejas e balaios.Lestas para padeiros.Despacharam-Antonio Albertoài Neves-Rua do Sol de 8 a 12

por peça
«

lèMéèéáéèèèèáMáMéèèèéáééééêMéMèiéèéíta líili

EMPRESA
Fagundes Varella

Sahio do Rio de Janeiro nodia 1 do corrente em viagem pa-ra o norte, tocando era Itacoa-
.tiara, sendo esperado aqui dodia 12 em diante.

Maranhão, 7 de setembro de1905.
Maia Sobrinhos Sc C'

8*00-8 Agentes.

Cortes de casimira pura lã 3 metros 40$000Ditos de casimira pura lã 1,20 metro 17$000Ditos ditos pura lã preto ou azul 3 metros 27$O0OChapéus de feltro pretos a 9$000 e 10$000
Collarinhrs de linho, duplos á 1$000 e simples 800Suspensorios á 4$000
Sapatinhos completos para criança á 10$000
Cambrainhas de cordãosinho metro 500
Chitas estreitas metro 450
Cretones especiaos para saiüs metro 700,800,900 1$000Ponge d algodão de todas as cores metro 1$2C0 l!
Rnns listados, próprio para collegiaes 1$000Gravatas de seda á 1$'X)0 e 1$500
Uma peça de morim 11 metros á 4$E00
Um saldo de chapéus finos de palha 8$000 -

A PEROLA-ltoii Junqueira
k 15—Rua Grande—15

EXTÜiCTOS DA MODA
BARATISSIMOS

De Houbigant — Trelle Royal.Heurs de May,Vinitia,Ideal,Fleurs
deAmour, Couer Jeannet, Éden-lora, Royal Begonia.Viollete.Alraa
Mor, Rose Ideal,

De Rogerde Gallel-Amhreiro-se, Safranor, Vencedor, Fiorenta,Elegantior. Splendor, Rouquet desAraors, RèveTeuri.Santalia, Fio-rencuis,
De Dcllctrs-Sinhà, Mirtis, Pa-nsChaot, Fougere,
De Ei T. Piuer c Guerlain-Azurca, Jichy,
De Grand jPna-Apothcoze, Na-ohal, Rouquet Momon.
Garantimos ao bello sexo ma-ranhense que estas qualidades de

perlumes são conhecidos comoas mais modernas que se vendem
por menos que qualquer outro na

Beija-Flor
Rua Grande n. 16

2517 Izaac Lima & Comp.

artigos para escriptorio
O que ha de mais moderno emais aperfeiçoado encontra-se

n A Revista do Norte -Armazen*
Teixeira. 2450—1

Piquete de cavallaria
Lindos cavallos próprios paramontaria de meninos de 2 a 5annos recebeu o Sul Americano

Largo do Carmo. 1985

Camisas rendadas
A' 8:000

Riquissimas e modernas cami-sas e camisões para dia e paranoite próprias para sras. despa-chou-se para a Beija-Flor, á ruaGrande 16. São umas bellezas 1
2429

Uvas Hespanliolas
Hecebeu a mercearia Leão daAmerica, as apreciadas uvas avende sem competência.

2512 5 José Couto de Souza.
Sociedade Iteneflcente e Fu-neraiia Limitada 25 de De-zembro.

3- convocação
Não lendo comparecido nu-mero sufficiente de sócios, con-vida-se novamente para uraareunião no dia 8 do corrente ás7 horas da noite era a casa n. 60á iua do Pespontão.
Pravine-se que se deliberaránessa reunião, com o numero

qu« comparecer. 2502 3Maranhão, 5 de setembro 1905.

Izaac Lima & Comp.

Cartões poslaes
A Revista do Norte (Arma-zens Teixeira) tem o maiorsortimento de cartões postaes(de phantazias) que tem vindoa este Estado.
Todos os dias exposição va-nada.
Até ao dia 20 deste mez, tem24 padrões novos de vistas des-ta cidade. 2J50— 2
Riquíssimas bonecas vestidaselegantes e de feições delicadas,sortidas em tamanhos, despachoua loja Mariposa. 1726—2

UVAS kilo 1:600
Maçães kilo 1.800

Ao 38 rua Grande
Amiga casa Torres2530-

^2400-2 Maranhão.

A' 6:000 rs.* O metro de casemira pretadela enfestada (sarja inglezade cor firme).
Vendera 2470—10

Pedro Junqueira Sc C, Succs.

QuodAbundatnonnoct
Dias, Monteiro &C* despacha-

ram ultimamente um lindo te-cido de phantasia em diversas
cores com mescla, que estão
vendendo como reclame a 500reis o metro 2249—10

Rua Formosa n. 2.

Gasolina
Ha á venda n'A Revistado Nor-Ze-Arraazens Teixeira.
Vende-se.jtambem camisas in-candescentespara candieiros a ga-solina, gaz carbono e álcool.

Apólices Municipaes
Juros de 8 por cento

Vende a Companhia de IIlu-minação a Gaz do Maranhão.
2504-13

ALUGA-SE o sitio á ruaGrande n. 225 (Alto da Carnei-ra) com excellente casa de mo-radia, canalisada a gaz e água.A tratar com Pecegueiro San-*os e C. 2491—2

Hortelão
Precisa-se de ura homem paratratar de um sitio, perto dacidade, para informação ruada Madre de Deus, n. 67, pre-fere-se estrangeiro. 2493 1

«S.P. Filhos de Thalia»
Espectaculo em 9 de Setembro

de 1905.
Os ingressos para o especta-culo acima poderão ser procu-rados pelos srs. sócios, de ama-nhã em diante das 7 ás 9 danoite na sede social.
Maranhão, 6 de Setembrode 1905.

O Direetor de mez
2515-1 Herminio Bello.

Ratoeiras para moscas
Ratoeiras de vidro para apanhar

moscas-vehdem — Antônio
Alberto & Neves. Rua doSol ü. 3 o 12, 2313-20

Sapatos para senhoras
.a Loja Mariposa

Tendo em consignação gran-de sortimento de sapatos ele-
gantes de pellica preta, bron-zeado, pardo, branco e de poli-mento preto para senhoras, ar-tigo de primeira qualidade, ven-de barato e sem reserva de pre-ços para dar conta de vendaT

E' o caBo de aproveitar com-
prar barato na MARIPOSA.

 2035—1Q
Lindos cortes de fualdes bran-cos e de cores, verdadeiras no-vidades para colIètes'de Homem.

MOMO L°Ía ^^P08**



S»~t„-leira. 8 cie Setembro de
frjyj ^. w |tf**L~|

Brins
Dias.Monteiro&C. acabara de

despachar importante sortimen-
to de brins listados, próprios,
não bó para palitots e calças de
homem, como também para
saias e vestidos de senhoras,
roupas para meninos etc.

Rua Formoza n. 2.
827-5

LESUPRE ME
ULTIMO SUCCESSO, CRFAÇÃO DE 1905

CORSET DROIT DEVANT

Chapeos para senhoras
I o que ha ae chie despachou! se para o PARIZ NA AMERICA-
I 1063-4

13:000 rs.

Fechús de lã
Sabida de baile

Dias, Monteiro & C* vendem
sem reserva de preços, assim
também cobertores, colchas e
toalhas, etc. 512-1

Rua Formosa n. 2.

que se pode desejar de
melhor em camisas
brancas e de cores pa-
ra homem, despachou
a MARIPOSA. 931

Bengalas
para homens e meninos, gos-

tos modernos encontra-se no Sul
Americano. .

COPOS de vidros com lettrei-

delo a^areS 
"em 

Paris, __*¦ *» morim sem goraraa cora
no rigor da Droít Devant,

ros
Despachou o Sul Americano.

Porta retrato
Lindos porta retracto. Rece-

beu o Sul Americano. 917—1

único actualmente adoptado
pelas [elegantes de Grand
Mond parisiense, approvado
e recommendado pelos mais
notáveis médicos da capital
franceza.

O ultimo e já procuradis-
«imo collete—Le Supro,
mé—sem nenhum incon-
veniente de ordem physica
mantendo todes os precei-
tos para conservação dasau-
de, indicados pela sciencia
medica, tem obtido a maxi-
ma elegância e esbeltura do
corpo femenino e corrigin-
do defeitos como nenhum
outro collete Droit De-
vant até hoje conseguio.
(Paiz, do Rio).
Estes colletes se vendem

na

22 metros, cousa especial
No Sul Americano-Lar-

go do Carmo. 1414-4

Toalhas alvejadas á 800"
réis.

E'por quanto se vende cada toa-
lha alvejada de bom tfmanho
própria para lavatorio. Não du-
videm que comprando umadu-
zia só paga 9:000 na BEIJA-FLOR
—á rua Grande n. 16. Io."

Izaac Lima & Comp.

Cambraias bordadas
brancas e de cores

Lindas cambraias brancas e
de cores, gostos escolhidos,ven-
de-se a 500 e 600 reis na LOJA
ANCORA, rua Grande n. 13.

1134-5

F nslões
brancos e em cores encontra-

a vnhi iv* Samaritana.
1173-5

Lenços: portugnez
zes para

rapo, azues e encarnados, en-
contrão-se em casa de Dias,
Monteiro & O- Rua Formo-
sa n. 2. 1405-8

lia p costura
m%
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Samaritana
Único deposito neste Éatado. Rua do Sol 13. 767

O Sul Ame-
ricano recebeu uma rada re-
messa de gravatas, para as quaes
chama a attenção dos rapazes de
bom e apurado gosto. 690—1

Gazes de seda
O rnaior sortimento de gazes

de seda de todas as qualidades
e de todas as cores, tem ã LOJA
MARIPOSA. , 834-10

Chá Chá
O legitimo chá da india verde

e preto. Despacharam
Antônio Alberto Sc Noves

2406-20 Rua do Sol 8 a 13.

Grandes liquidações em di-| E na MARIPOSA onde se en
versas fazendas e outras merca- contra o melhor 'ortamento de
dorias estão sendo feitas nalojt*|perfuraarias finas e iehc&™*^
Mariposa. 3—191»
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Acabamos de despachar grai le
variedade, salientando-se as n «
gnificas Singer de Gabine a

... Doméstico, etc, etc, que vei •
B demos a preços sem competen-

cia; assim como dispomos de um
variado sortimento de agulhaB,
correias, óleo de Buperior qua-
lidade e peças para todas as ma-
chinas. 2765

Antônio Alberto & Neves
Rua do Sol de 8 a 12.

Para a estação roía
Guarda chuva de pura lã e de seda para homens e senhoras
Tamancos portuguezes para homens e senhoras
Camisas de flanella e ponto de meias, com e sem mangas**
Meias de lan curtes e compridas para homens e senhoras
Ceroulas de pura lan para homem
Sapatos de orello, de lan, solla grossa
Galochas de borracha para homens e senhoras
Colchas e cobertores de lan o algodão
Flanellas brancas e de cores para vestuários.

DESPACHARAM
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Para as sras. floristas
despachamos um magnifico sor-
timento:

p Pistilhos de todas as cores
Tinta de todas as cores
Setineta branca e verde
Cambraia branca
Botões de rosa
Placa de cora
Tubos de borracha
Papel verde
Arames
Macaquinhos
Completo sortimento em fo-

lhagens
Aranholas
Pétalas do qualquer quali-

dade
Papel prateado
Pistilhos prateados, etc.

Pariz na America
Álvaro Bayma & C* Succes.

1598-4

de todas
as qua-

idades para vestidos despa-
hou a MARIPOSA. 1074

Enfeites Cintos
Grande collecção no Sul Ame-

ricano. Largo do Carmo. g701

Pentes atracadores
O que se pode desejar de mais

chie e moderno em atracadores
simples e também guarnecidos
de pedras finas, só tem na MA-
RIPW 689-1

Em gravatas
o Sul Americano está acima dos
acontecimentos. 704—3

No Pariz na America
vende-se um leque de pluma pa •
ra criança por 5$000. 625—3

Antônio Alberto 8c Neves
2fj5-3 Rua do Sol.

Roupas feitas
Dias, Monteiro & C-, teem pa-

ra vender a preços muite com-
modos: ternos de brim pardo,
palitots de alpaca, de borra de
seda, ditos azues tecido de seda
e lã e outras qualidades.
697—1 Rua Formosa n. 2

Coroas niortíiarias de biscuíts
Coroas de biscuit cora floiea miúdas, para anjinhos
Ditas de biscuit com flores maiores para adultos
Bouquets de biscuit próprios para túmulos
Anjinhos e pias de biscuit para túmulos
Fitas próprias para laços, com ou sem inscripção.

Vendem a preços sem competidor' Antônio Alberto & Neves
353-3 RUA DO SOL.

Calçados
para senhoras, meninos e me-

ninas, vendem sem competen-
cia. 806—3

Pedro Junqueira & C.

Coroas ou capellas
mortuarias

Encontra-se no Sul Americano, sempre grande variadade
sortimento d'este artigo e vendem por módicos preços. No mes-
mo estabelecimento encontram-se fitas, lettras douradas, esta-
tuas era porcellana, bouquet de biscuit, franjas e imagens de
biscuit.

Sul Americano—Largo do Carmo-

Finissima collecção
de leques gaze em todas as co-
res, despachou-se para o

Pariz na America

CHAPÉUS—para senhoras no
Pariz na America. 513—1

Cretones
Verde escuro e azul escura

para saias e vestidos, recebeu a
Loja Mariposa. 554—1

/fl_1

Porcelana fina
Verdadeira especialidade em

chicaras de porcelana fina, rica-
mente decoradas com pinturas
japonezas, sortidas em diversos
tamanhos, despachou a Loja
Mariposa. 834—10

Cestas de vime
Balaios, bandejas, roupeiros

e cestas com aza para compras.
Despacharam

Antônio Alberto & Neves
729—14 Rua do Sol.

mais moderna
collecção de artigos de Moda e Phantasia, de
um apurado gosto, para senhoras, moças, me-
ninas e creanças, que se encontra nesta capita*[
é a que se expõe de hoje em diante nas vitrines
da—

. Cortes
de fustão para collet, cousa

especial ou Sul Americano.
Largo do Carmo. 1107—4

Coroas mortuarias
Sortimento completo—No Sul Americano

Taiaiicos e galochas
Tamancos portuguezes para

homem e senhora galochas de
borracha para homem, senho-
ra e creança.

Antônio Alberto Sc Neves
Rua do Sol 729-14

ílhama
branca, azul, rosa, verde, en-

camada, amarella, liquida-se no
Paris na America. 574—2

Largo do Carmo. 2745

Harmônicas
O que ha de mais perfeito nes-

te artigo, acabara de despachar
e vendem baratissimo—Pedro
Junqueira & C. 806—5

En-
con-

tra-se sortimento completo de
grinaldas decôra,ultimanovida-
de, para noivas, a preços muito
reduzidos, assim como véos de
filo bordados a seda, sapatos
brancos etc, em casa de

Dias, Monteiro & G.
Rua Formozan.2.

827-8

Imagens Francezas
Recebeu o Sul Americano.

Cestas de vime
Encontra-se no Sul America-

uo. Largo do Carmo. 761—1

Galão preto de seda,
encontra-se no Pariz na
America. 747-1

Grinaldas:

Guarda-chuva
Guarda-chuva de seda, alpa-

ca para homem, senhora e cre-
anca, despacharam

Antônio Alberto & Neves.
Rua do Sol 729-14

Violino j
As afamadas cordas napolita-

nas para violino, despachou-se
para o—Sul Americano.|

Largo do Carmo.

Bordões
De uma to largura para violino,

despachou-se para o Sul Araeri-
cano.

Largo do Carmo.
1354-7

Lãzinlias para vestidos
A'600 rs.

Directamente de Pariz, fomos
hoje surprohendidos com gran-
de variado sortimento de lindos
e encantadores tecidos era lã,
seda e algodão a nós consigna-
das e ordem para distribuirmos
entre o bello sexo maranhense,
aquém desde já solicitamos para
a exposição franca na Beija-Flor
á rua Grande n. 16.

Cavaquem para participarem
da Pechincha da descoberta da
Beija-Flor á rua Grande n.16.
1941—5 Izaac Lima e C.

Riquissimas fazendas
de cores a imitação de seda pa-
ra anagoas, despachou e vende
barato a Loja Mariposa. Ig99

Chapeos e toucados
para senhoras, no Pariz na

America—grande variedade.
722-1

Cambraias bordadas
mercerisadas

Lindas cambraias bordadas
com fios mercerisados, lustro-
sos, imitando seda, em cores ro-
Ba, azul, creme e lilás. Gousa
chie. .

Despachou a Loja Ancora.
1360-2

Grande sortimento de
finas e modernas casemiràs de
cores, de gostos apurados, para
roupas de homem, despachou a
Loja Mariposa. 1332
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Alma-flor
ó o perfume moderno, e en-

contrado ao Pariz na Ame-
rica., W* 9

Para homens, senhoras e crianças
Francezes, Inglezes, Austríacos e Nacionaes
Chamamos a attenção dos nossos freguezes para o explendi-

do sorlimento de calçados que acabamos de receber directamente

Jiarao 
nosso estabelecimento de modas, feitos nem só de cabe-

aesde primeira qualidade e a preços ao alcance do mais axi-
gente freguez.

Primão peia elegância e gosto, o seguinte:
Lnidos sapatinhos e borseguins para crianças
sandálias de cabello, chagrim e pellucia bordadas
Sapatinhos abotinados de pellica branca para noivas
Ditos araarellos, pretos e dourados para senhoras
Botinas amarellas e pellica preta cano alto para senhoras
Ühinollos de chagrim amarello com e sem salto
Sortimento d» botinas e borseguins (bostock) para homem
Botinas de pellica amarella e preta para homem
sapatos de trança, charlót e castor—sortimen' S
Sapatinhos de setim branco para noivas.

Vendem a preços rasoaveis

Antônio Alberto & Neves
5IW 
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ara anjos
Sapatinhos brancos
Meias brancas abertas
Ligas de seda branca
Setins brancos e de cores
Fitas era todas as larguras
Filo de seda e algodão
Tarlatane de cores
Pluraas brancas a de cores
Arrainhos
Rendas de prata e ouro
Lentejoules, volta de pérolasPó d'arroz
Grinaldas

Tudo de muito bom gosto e
barato no

Sul Americano
865—6 Largo do Carmo,

Fustão branco
Cousa especial, despachou e

vende muito, em conta o SUL
AMERICANO-Largo do Car-
mo. 954—4

O maior sortimento
de camisas brancas e de cores
para homem e para meninos,
despachou a Loja Mariposa.

834-10

Furador de osso
ârande sortimento despi chou

o PARIZ NA AMERICA. 287

issimas e moder-
nas gravatas de seda de muito
bom gosto para senhoras, rece-
beu a Loja Mariposa. 504—1

Leques

Relógios de algibeira
Variadissimo sortimento de

relógios de metal fino dourado
de diversos tamanhos, sendo
raesmo artigo de primeira qua-lidade e se vendem barato n
LOJA MARIPOSA

8515

tmignon»
Grande novidade

Lindos leques de celluloyd de
0,30centímetros de compriraen-
to, de cores: branca, tartaruga,
louro e preto, cousa chie.

Só vende a LOJA ANCORA.

Tamancos Portuguezes
Vende-se a 7$000 par no SUL

AMERICANO-Largo do Car-
mo. 1022-4

fustões brancos e de
cores delicados era padrões de
versos, só tem na Loja Mari"
posa. 1599-10

Riquissimas goilas
de soda pretas e galões de soda
pretos para enfeites de vestido?
tem na Loja Mariposa. 9*3

Alpacas
Dias, Monteiro & C*, despa-

charam um magnifico sortimen
to de tecidos pretos, era alpaca»
avradas, merinós lisos e lavra-

dos, crepões etc, tudo inteira
novidade. 869-8

Rua Formosa n.. 2

1:100 rs. o metro de
lindas percaline, cousa especial
despachou o Sul Americano.—' Lwrgq dp G&rrçiQ " .

As mais lindas e mo-
dernas phantasias era tecidos
diversos para vestidos, despa
chou a Loja Mariposa. 1

Barato e muito barato se vea*
de tudo na loja MARIPOSA*
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